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RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi fornecer informa-

ções sobre a concentração de cádmio (Cd), zinco (Zn),

manganês (Mn) e cobre (Cu) em camarões juvenis da

espécie Farfantepenaeus brasiliensis, da enseada de

Ubatuba, Ubatuba, São Paulo, Brasil. O estudo desses

poluentes apresenta grande importância para a esti-

mativa de futuros impactos ambientais. Os animais

foram coletados em profundidades de até dez metros,

durante o mês de abril de 2000. No laboratório, cinco

amostras foram submetidas à digestão ácida e, em

seguida, foram determinadas as concentrações de Cd,

Zn, Mn e Cu com auxílio de um espectrofotômetro

de absorção atômica. As concentrações médias obti-

das para cada um desses metais foram: Cd=0,42+ 0,08

mg.g-1, Zn=10,43+ 1,07 mg.g-1, Mn=2,90+ 0,56 mg.g-1,

Cu=13,55+ 3,70 mg.g-1. Os resultados revelaram con-

centrações dos metais analisados em valores conside-

rados abaixo das concentrações letais pré-estabelecidas

para o grupo de animais em estudo. Tal fato permite

inferir que esses pescados não apresentaram conta-

minação pelos elementos mensurados, sugerindo es-

tar em boa qualidade para o consumo durante o perí-

odo amostrado.
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INTRODUÇÃO
  O desenvolvimento industrial, o crescimento da

mineração, o uso indiscriminado de fungicidas e inse-
ticidas na agricultura e o descaso em relação ao esgo-
to e lixo domésticos propiciaram a contaminação de
diversos ambientes, principalmente o aquático, e o
surgimento de doenças relacionadas aos metais pesa-
dos, que podem provocar a bioacumulação na cadeia
alimentar, mortalidade instantânea de alguns organis-
mos mais susceptíveis, além das possíveis alterações
fisiológicas como os prejuízos na reprodução, no cres-
cimento e no sistema imune de diversos organismos.

Apesar da problemática envolvida na contamina-
ção do ambiente aquático por metais pesados, entre
eles cobre, manganês, zinco e mercúrio, ainda são
escassas as informações relacionadas aos seus efeitos
sobre os organismos pertencentes a esse meio, prin-
cipalmente no litoral brasileiro, onde várias espécies
são extraídas para o consumo humano. Entretanto, em
outros locais, alguns organismos marinhos de impor-
tância comercial, como algumas espécies de
Decapoda, já foram analisados quanto aos níveis de
contaminação por esses metais e quanto às influênci-
as fisiológicas desses sobre eles (JECKEL; ROTH; RICCI,
1996; KOGAN et al., 2000; RAINBOW, 1996;  REDDY;
TUBERTY; FINGERMAN, 1997; SANTOS; CUNHA;
BIANCHINI, 2000; ZANDER; ROJAS, 1996 ).

No litoral norte do estado de São Paulo, a espécie
Farfantepenaeus brasiliensis, juntamente com outro
camarão-rosa, o F. paulensis, são amplamente explo-
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MATERIAL E MÉTODOS

Os espécimes de F. brasiliensis foram coletados

na enseada de Ubatuba, Ubatuba, São Paulo, em pro-

fundidades de até dez metros (23o26’S e 45o03’W),

durante o mês de abril de 2000, utilizando um barco

camaroneiro equipado com redes de arrasto. Os 26

espécimes capturados foram mantidos em gelo por

rados pelas frotas pesqueiras, devido aos seus altos

valores comerciais. Num estudo recente, Costa e

Fransoso (1999) e Costa (2002) verificaram que a en-

seada de Ubatuba (pertencente a este litoral) é uma

área de berçário para estas espécies, sendo que os

jovens permanecem na região a partir de dezembro

até o final de maio, quando então, os indivíduos

subadultos retornam para o mar aberto. Coincidente-

mente, este período conflita com a alta temporada, o

que proporciona um aumento da ação antrópica local

(MANTELATTO; FRANSOZO, 1999). Vale ressaltar que

Mantelatto et al. (1999), justamente nesse período

(novembro a março), verificaram altos níveis de cobre

(Cu), cádmio (Cd), cromo (Cr), chumbo (Pb) e zinco

(Zn) nas águas dessa enseada.

Por meio dessas informações objetivou-se realizar

um estudo sobre as concentrações de cádmio (Cd),

zinco (Zn), manganês (Mn) e cobre (Cu) em cama-

rões-rosa juvenis (F. brasiliensis), na enseada de

Ubatuba, São Paulo.

      i

dos metais analisados em cada réplica foi comparado

com o valor da concentração letal pré-estabelecido

para os camarões decápodos já estudados anterior-

mente. Desta forma, as concentrações menores ou

próximas aos valores toleráveis para cada um dos metais

estudados – já estabelecidos na literatura Mantelatto

et al. (1999) e Rainbow  (1986, 1988) –foram conside-

radas “normais”, ou melhor, nos limites de tolerância.

eram juvenis e apresentaram tamanhos entre 12 e 17

mm de comprimento de carapaça.

A metodologia empregada para a quantificação de

cada metal foi de acordo com o trabalho de Mantelatto

et al. (1999). No laboratório, a amostra foi dividida

aleatoriamente em cinco réplicas contendo espéci-

mes inteiros (incluindo o exoesqueleto) em número

de cinco. Em seguida, cada réplica foi submetida à

digestão úmida com ácido sulfúrico concentrado, 100%

(2ml) e peróxido de hidrogênio (5ml) em altas tem-

peraturas (>100ºC). As concentrações de Cd, Zn, Mn e

Cu foram determinadas com auxílio de um

espectrofotômetro de absorção atômica (GBC 932).

As concentrações foram obtidas em valores abso-

lutos e transformadas para um grama de peso seco e

foram expressas em µg/g. As réplicas (cinco) foram

utilizadas para as análises da concentração de cada

metal. O nível de concentração obtida para cada um

Tabela 1: Valores absolutos referentes às concentrações de metais pesados de cada réplica analisada para o camarão-rosa F. brasiliensis

no período estudado, juntamente com os valores médios e os respectivos desvios-padrão de cada metal em relação ao total

amostrado.

Réplicas            Cd (µg/g)                Zn (µg/g)                Mn (µg/g)       Cu (µg/g)

             1                       0.370                  11.398                   2.476                   15.395

   2                       0.536                   9.460                   2.696                   19.120

   3                       0.435                  10.108                   3.510                   12.090

   4                       0.338                   9.469                   3.484                   10.835

   5                       0.428                  11.720                   2.320                   10.285

Média                   ±0.42±0.08               10.43±1.07       2.90±0.56       13.55±3.70

Desvio-padrão

gelados até a análise laboratorial. Todos os indivíduos
aproximadamente três horas e, posteriormente, con-
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RESULTADOS
Os valores absolutos juntamente com as concen-

trações médias e os respectivos desvios-padrão obti-
dos para as concentrações dos metais Cd, Zn, Mn, Cu,
relacionados a cada uma das cinco réplicas, podem
ser observados na tabela 1.

De acordo com os resultados obtidos não foram
encontrados níveis elevados para os metais analisados
nos indivíduos do camarão Farfantepenaeus brasiliensis
amostrados na enseada de Ubatuba. Verificou-se que,
as concentrações Cd e Zn variaram, respectivamente,
entre 0.338  e 0.536 mg.g-1 e  9.46 a 11.72 mg.g-1.   Já
os metais Mn e Cu apresentaram amplitudes de con-
centrações entre 2.32 e 3.51 mg.g-1 e  de 10.285 e
19.12 mg.g-1, respectivamente.

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos para cada um dos metais fo-

ram menores não somente aqueles considerados le-
tais, mas também, abaixo dos valores toleráveis em
comparação às espécies de camarões já estudados.
Em Decapoda costeiros determinou-se a concentração
de Cd equivalente a 1-2µg/g de peso fresco (WHITE;
RAINBOW, 1982). Segundo Rainbow (1988), a concen-
tração de Mn no camarão Systellaspis debilis foi de 5-
50µg/g e os níveis de Zn, normalmente verificados
para os decápodos costeiros, apresentaram-se entre
50-120µg/g. O mesmo autor aponta que a concentra-
ção letal para o camarão Palaemon elegans e para o
caranguejo Carcinus maenas, foram de 200µg/g. Já em
jovens de S. debilis os níveis de Cu apresentaram-se
em torno de 30µg/g (RAINBOW, 1988).

Rainbow (1986) ao estudar a espécie de peneídeo,
Metapenaeopsis palmensis, encontrou resultados si-
milares aos dados obtidos para as concentrações de
Cd (0.06-0.32µg/g) e, certamente, os baixos valores
encontrados em ambos os estudos seriam explicados
pelo crescimento rápido na fase jovem desse animal.

Em relação à concentração de Mn, geralmente
encontra-se uma alta concentração desse metal nes-
ses crustáceos devido à grande ingestão de sedimen-
to (JACKSON;BAIRD; ELS, 2005). O camarão F.
brasiliensis em sua fase juvenil é, normalmente, en-
contrado em associação com algas e/ou gramíneas pois
se alimenta de pequenos organismos ali associados, o
que justificaria as baixas concentrações evidenciadas.

Rainbow (1988) ao verificar os níveis de Cu em jo-
vens de Systellaspis debilis, observou que nestes re-
presentavam cerca de três vezes menos que nos adul-

tos (100µg/g). Isto sugere uma possível relação com
a fase de vida desses animais, pois conforme Jeckel,
Royh e Ricci (1996) e Mantelatto et al. (1999), a con-
centração de Cu aumenta proporcionalmente à
maturação gonadal, corroborando com os baixos va-
lores encontrados.

Apesar dos resultados apontarem uma baixa con-
centração dos metais estudados no camarão
Farfantepenaeus brasiliensis, estudos futuros
enfocando um monitoramento da taxa dos mais vari-
ados metais na presente área deverão ser efetuados,
pois a enseada de Ubatuba além de representar um
dos principais berçários para várias espécies marinhas
vem mostrando um significativo aumento da inter-
venção antrópica. (COSTA et al., 2003; CASTRO et al.,
2005)

ABSTRACT

The goal of this study was to provide information
about the cadmium (Cd), zinc (Zn), manganese (Mn)
and copper (Cu) concentrations in young shrimps,
Farfantepenaeus brasiliensis, from Ubatuba bay,
Ubatuba, São Paulo, Brazil. The study of these
pollutants showed to be of great importance to
estimate further environmental impact. The animals
were collected in even ten meters of depth, during
April, 2000. In the laboratory, five samples were
submitted to acid digestion, and after the Cd, Zn, Mn
and Cu concentrations were determinated with the
aid of an atomic absorption spectrophotometry. The
average concentration obtained for each metal was:
Cd=0,42+ 0,080 mg.g-1, Zn=10,43+ 1,07 mg.g-1,
Mn=2,90+ 0,56 mg.g-1and Cu=13,55+ 3,70 mg.g-1. The
results revealed that the concentrations of analyzed

CONCLUSÃO

Os juvenis do camarão-rosa, F. brasiliensis, apresenta-
ram concentrações dos metais analisados em
valores considerados abaixo das concentrações letais
e toleráveis pré-estabalecidas. Tal fato permite inferir
que esses  pescados não apresentaram contaminação
pelos elementos mensurados, sugerindo estar em boa
qualidade para o consumo durante o período
amostrado. Ademais infere-se que a região do presen-
te estudo ainda fornece condições ideais para a conti-
nuidade de estabelecimento dos organismos em ge-
ral.
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metals are minor than the letal concentrations earlier
established for this organism. This fact enables to infer
that these fisheries do not present contamination by
the mensured chemical elements, suggesting to be
in great quality for human consume, during this
sampled period.
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